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O fenómeno religioso está na ordem do dia. De diversas maneiras, e ao con­
trário de algumas profecias do século XIX e princípios do século XX, o religioso do 
ser humano está mexendo. É cedo ainda, todavia, para verificarmos até que ponto e 
em que sentido poderá vir a ser verdadeira aquela outra profecia atribuída a André 
Malraux: «O século XXI ou será religioso ou não será».
É verdade que o fenómeno contrário, sob as formas seja do ateísmo, seja do 
agnosticismo, seja sobretudo do indiferentismo, também está aí, e em crescimento. 
Georges Minois, no último capítulo da sua recente Histoire de T Athéisme 
(Arthème Fayard, Paris 1998) - «Uincroyance après deux mille ans de christianisme: 
quel bilan?» -, baseando-se em estatísticas elas mesmas recentes, informa que mais 
de um quinto da humanidade nossa contemporânea já não adere a nenhuma crença 
nem professa qualquer religião, de modo que a família dos descrentes é já, ao lado 
das grandes famílias de crentes (cristãos, muçulmanos, hinduístas...), a mais nu­
merosa de todas.
Todavia, é igualmente verdade que, no interior da cultura secularista em pre­
sença, desde há tempos se vem falando com insistência num certo regresso do religio­
so e do sagrado. O que também anda expresso em termos como «sedução do sagrado» 
«explosão pluri-religiosa», «sede do sagrado», «sedução do mistério» e da mística, e 
semelhantes. São expressões que bem podem traduzir um estado de espírito de frus­
tração em face quer dessa cultura secularizada quer deformas religiosas demasiado 
frias, racionalizadas e envelhecidas. Com uma efectiva vontade de adesão a algo de 
novo, que satisfaça a profunda necessidade religiosa do coração humano.
Compreende-se, por isso, que muitos hoje se dediquem, como não acontecia no 
passado, à investigação no âmbito de disciplinas como a fenomenologia e a sociologia 
da religião. E que a própria teologia se esforce por ter em conta isso que se vem 
passando no mundo actual. E que as Igrejas, inquietas e preocupadas com o alastrar 
da irreligiosidade e com as metamorfoses e migrações de religião, se sintam, não 
obstante, provocadas a irem ao encontro dessa nova procura em que parece figurar- 
se de novo o nocturno Nicodemos à espera de um diálogo salvífico com o único
Salvador. Há curiosidade ou desejo de compreender o que se está passando, mas há 
também vontade de intervir adequadamente, do lado das instituições religiosas, 
com relevo para a Igreja Católica. Fazem-se análises e interpretações. Fala-se em 
necessidade de uma nova evangelização, que vá ao encontro de uma inquietação 
larvada mas persistente no coração de muitas pessoas.
A situação tem a sua complexidade. As mudanças profundas estão aconte­
cendo, como referimos atrás, não apenas no sentido da passagem da religião para 
nada de religião, e porventura também, embora em medida menor, no sentido con­
trário, mas também no interior das religiões em presença.
Se fosse legítimo traduzir em termos sumários o que nesta última ordem de 
coisas se está passando, parece que seria de sublinhar, antes de mais, a crise da 
religião institucional. E uma crise que se insere, aliás, no interior da crise mais 
ampla das instituições e do institucional: no plano social, no político, no social, no 
militar, etc. E que se liga com a cultura pós-moderna enquanto crise das 
metanarrativas, da metafísica, da razão forte e da correspondente verdade forte, dos 
valores, da ética, e por aí adiante. E a cultura do fragmento. E do absoluto relativismo. 
E, sobretudo, no seu fundo mais profundo, a cultura do niilismo, decorrente da 
morte de Deus. O caso é que ela incide também no terreno religioso, aí onde, apesar 
de tudo, Deus (ainda) não morreu. Nas grandes religiões tradicionais, incluindo o 
cristianismo, há uma tendência para a sua decomposição ou desintegração, dando 
lugar ora à vivência individualizada, desvinculada de instituições, embora ainda 
reclamando-se da pertença à religião de origem (cristãos sem Igreja, cristãos em 
autogestão, religião em arranjo pessoal ou em regime de bricolage...) ora à emi­
gração para os «Novos Movimentos Religiosos».
Se nos fixarmos naqueles que mantêm a crença e a prática religiosas no inte­
rior da instituição Igreja, em face da evolução em presença, há a registar três tipos 
fundamentais de reacção. Há, por um lado, a reacção passiva (que é ausência de 
reacção) dos que vivem o cristianismo apenas por força da tradição e do ambiente. 
Diminuem a olhos vistos, sobretudo entre as novas gerações, e estão provavelmente 
destinados a desaparecer com o tempo e mesmo em futuro próximo. Há, por outro, 
a dos que se agarram à instituição, em atitude de defesa intransigente da sua inte­
gridade institucional, vendo em toda a tentativa de renovação e modernização um 
perigo e uma infidelidade. São os fundamentalistas, integristas e tradicionalistas. 
Num mundo cultural e religioso em que o tradicional e institucional está em de­
composição buscam «o regresso das certezas» ou o seu reforço, refugiando-se na 
tradição, vista como inalterável no fundo e nas formas. Há disso quer no islamismo 
quer no judaísmo quer no cristianismo. Enfim, no meio termo estão os que procu­
ram uma religião institucional renovada, designadamente um cristianismo mais 
fiel ao Evangelho, e uma Igreja diferente da tradicional Igreja-cristandade, mais 
próxima do modelo da Igreja primitiva.
No seu conjunto, no espaço cultural do Ocidente, a religião, enfim, especial­
mente desde o século XVIII, com agudização nos séculos XIX e XX, vem sendo
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submetida a uma fortíssima crise. Quer dizer, a um severo julgamento e joeiramento. 
Por muitos foi condenada à morte, como o próprio Deus. Tem passado, como quer 
que seja, o seu purgatório ou purgação (purificação). Em sua globalidade, o proces­
so da religião parece poder efectivamente resumir-se em três palavras de raiz grega: 
crise, metamorfose e catarse.
Seja como for, perante este mexer do religioso, de tantas maneiras e em tan­
tas direcções, para todos aqueles que se preocupam com as coisas da religião, é natu­
ral que se sinta necessidade de compreender, para se poder estar situado, sabendo o 
terreno que se pisa. Para quantos têm a preocupação ou mesmo a missão de intervir, 
isso é importante para poder desenhar as estratégias de acção mais adequadas. A 
nossa revista propõe-se, neste fascículo, pôr-se ao lado daqueles que procuram essa 
compreensão. Como é que estamos? Para onde vamos? Não podemos, certamente, 
oferecer uma resposta completa a questões como estas, que envolvem demasiada 
complexidade. Queremos, todavia, oferecer algum contributo, cientes também de 
que hoje tudo é demasiado instável e imprevisível, carecendo, por isso, o exame da 
situação religiosa, de frequentes revisitações.
